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Trabalho e marXismo no Brasil (e América Lati�a) 

Teoria marxista e práxis revolucionária: 
Mariátegui e o marxismo na América Latina 

Gilberto Grassi Calil' 

O peruano José Carlos Mariátegui é correntemente mencionado como primeiro intelectual marxista 
latino-americano, produtor de uma reflexão original sobre a realidade do subcontinente, para 
além da transposição mecânica do "mal')(ismo europeu". Qualificado, muitas vezes como "Gramsci 
da América Latina", sua vigorosa reflexão permanece, ainda assim, pouco conhecida. 

Como o revolucionário italiano, Mariátegui faleceu precocemente (em 1930, aos 36 anos). Como 
Grarnsci, ainda, buscou obstinadamente compreender as determinações concretas de seu país, 
aliando a interpretação teórica da realidade à práxis revolucionária, intervindo na luta de classes 
sob inequívoca perspectiva revolucionária. Seus principais textos foram produzidos em seus 
últimos anos de vida, após retomar de uma estada de quatro anos na Europa, em 1923, pois sua 
produção anterior era considerada pelo próprio Mariátegui como marcadamente romântica e
juvenil. Como Gramsci, ainda, Mariátegui dedicou-se à alividade jornal/stica militante, participou da 
fundação do Partido Comunista em seu país e dedicou-se difusão de uma visão de mundo 
socialista. Após sua morte, teve sua imagem difundida, sob os auspicias da Internacional Comunista, 
desvinculada de algumas das teses que constituíram o núcleo central de sua reflexão - como a 
reivindicação da autonomia organizativa da classe trabalhadora e a veemente recusa da 
necessidade de uma "revolução burguesa" na América Latina. De maneira análoga ao que 
ocorreu com Gramsci (reduzido por muitos a precursor do "eurocomunismo" e apresentado como 
defensor de alianças interclassistas), já em 1933 o Partido Comunista Peruana qualificava os 
seguidores de Mariátegui como "agentes do bloco feudal-burguês", aos mesmo tempo que o 
apresentava corno abnegado e disciplinado soldado da Internacional Comunlsta (ApUd ALI MONDA: 
i 983, 76-77). 

A maturidade intelectual de Mariátegui pode ser situada entre seu retorno da Europa (1923) e seu 
falecimento (1930). Este período foi suficiente para que produzisse, efetivamente, a primeira 
reflexão original e sistemática sobre a realidade da América Latlna a partir do método marxista. 

A reflexão de Mariátegui é permanentemente orientada pela temática da Revolução Latinoamericana 
e, em particular, peruana. A partir dela, coloca em questão a formação histórica de seu país, sua 
base material, a questão da terra e a questão indigena, elementos centrais e indissociáveis para 
a configuração de uma perspectiva revolucionária naquele país. Em sua principal obra - Sete 
ensaios de interpretação da realidade peruana-, Mariátegui investiga a formação histórica peruana 
e os processos econômicos que a sustentaram em suas distintas etapas. Em sua análise histórica, 
avaliava as estruturas pré-coloniais, o processo de colonização, a constituição de uma economia 
oligárquica no período pós-independência - estruturada inicialmente em torno do salitre e do 
guano, e posteriormente, do latifúndio agro:exportador baseado em trabalho semi-servil. 
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